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Resumo

Este trabalho objetiva discutir as contribuições dos agricultores familiares para a conservação 
da agrobiodiversidade - e da soberania alimentar- em meio a um cenário de mudanças nos 
sistemas agrícolas tradicionais. A discussão é embasada em pesquisa empírica realizada por 
meio de observação direta e entrevistas realizadas com 27 agricultores familiares produtores 
de mandioca situados na comunidade Boa Esperança, Santarém- PA. A pesquisa mostra que, 
associado ao conhecimento tradicional, o manejo das variedades cultivadas corrobora com a 
qualidade da farinha, conserva a agrobiodiversidade, a autonomia relativa dos produtores e 
as relações de reciprocidade entre os agricultores familiares. Tais aspectos dos sistemas tra-
dicionais de cultivo e de processamento da mandioca favorecem a conservação da memória 
biocultural da comunidade em tempos onde há crescente transformações no uso da terra, nos 
agroecossistemas e no saber-fazer das atividades agrícolas.

Palavras-chave: Soberania Alimentar; Sistemas agrícolas amazônicos; Agricultura Familiar. 

Abstract

The purpose is to discuss the contributions of family farmers to the agrobiodiversity conser-
vation - and food sovereignty - in the context of changes in traditional agricultural systems. 
The discussion is based on empirical research carried out through direct observation and 
interviews with 27 family cassava farms from Boa Esperança community, Santarém-PA. The 
research shows that, in association with traditional knowledge, the management of cultivated 
varieties corroborates the quality of the flour, preserves agrobiodiversity, the relative autonomy 
of producers and reciprocity relationships among family farmers. Such aspects of traditional 
cassava cultivation and processing systems favor conservation of the community’s biocultural 
memory in times of increasing land use change, agroecosystems, and agricultural know-how.

Keywords: Food Sovereignty; Amazon agricultural systems; Family farming.
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Introdução

No Estado do Pará, a mandioca (Manihot esculenta Crantz) representa o principal ali-

mento produzido por agricultores familiares e populações tradicionais, constituindo-se 

como importante produto da agrobiodiversidade (PEREIRA, 2008; PESSOA 2009). Sil-

va (2010) relata que a região do sudoeste da Amazônia é considerada o centro de ori-

gem e domesticação da mandioca, onde existe grande diversidade de tipos/cultivares/

variedades fazendo da Amazônia um grande reservatório genético para o mundo. No 

Território Baixo Amazonas, o cultivo de mandioca gera renda e viabiliza a Segurança 

Alimentar e Nutricional para milhares de famílias, sendo realizado através de sistemas 

agrícolas cuja diversidade de critérios técnicos é pouco conhecida, principalmente no 

Contexto de fomento à modernização das práticas de cultivo. 

Na Amazônia, os agricultores familiares utilizam o sistema de corte e queima no pre-

paro da área de plantio da mandioca e utilizam Material genético originário da roça 

anterior ou de trocas entre agricultores de uma mesma ou de outras comunidades (PE-

REIRA, 2008; FREITAS et al, 2011). No entanto, mudanças no uso da terra e na base 

técnica da produção agrícola derivadas, da modernização da agricultura e de altera-

ções ambientais, podem provocar o que Toledo e Barrera- Bassols (2015) chamam de 

erosão fito-genética e perda da memória biocultural, fragilizando a soberania alimentar 

dos agricultores e do território.

Frente a esse Contexto, este trabalho objetiva discutir as contribuições dos agriculto-

res familiares da comunidade Boa Esperança, Santarém- PA, para a conservação da 

agrobiodiversidade- e da soberania alimentar- em meio a um cenário de mudanças em 

sistemas agrícolas tradicionais de mandioca. O conhecimento gerado poderá apontar 

elementos importantes para o debate sobre o fortalecimento da Agricultura familiar 

e sobre a sustentabilidade dos agroecossistemas na região Amazônica, bem como 

sobre o papel que o cultivo da mandioca tem para as famílias agricultoras atualmente.

Metodologia

A pesquisa que originou este trabalho ocorreu no âmbito do projeto de pesquisa de-

nominado “Manejo sustentável de mandioca em áreas com podridão de raízes”, sendo 

referente à etapa de investigação sobre os sistemas de produção de mandioca no mu-

nicípio de Santarém, Território Baixo Amazonas, Pará. A pesquisa de caráter qualitati-

vo foi realizada por meio de entrevistas norteadas por questionário semiestruturado e 

de observação direta. Segundo Gil (2011) essas ferramentas de pesquisa são comple-
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mentares. As entrevistas foram realizadas junto a 27 agricultores familiares produtores 

de mandioca situados na Comunidade Boa Esperança entre os meses de Março de 

2016 e Março de 2017.

De acordo com os técnicos da Empresa Brasileira de Extensão Rural- EMATER, escri-

tório de Santarém, a comunidade Boa Esperança, distante a 43 k da sede municipal, 

é considerada uma das maiores produtoras de farinha de mandioca de Santarém. 

Segundo informado por uma liderança da comunidade, em Boa Esperança há aproxi-

madamente 150 famílias que cultivam mandioca e nos últimos anos as mesmas tem 

enfrentando problemas no cultivo devido a alta incidência do fungo do complexo Fusa-

rium solani, causador da podridão das raízes (Fusariose), doença considerada o fator 

mais limitante da produção de mandioca no território Baixo Amazonas. Em vista desse 

cenário, os produtores têm demandado de pesquisadores da Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária- Embrapa e da Universidade Federal do Oeste do Pará- UFO-

PA e dos técnicos da EMATER, o desenvolvimento de variedades melhoradas que 

sejam resistentes ao patógeno.

Resultados e discussão

Na região Amazônica, a mandioca é um produto de múltiplos usos na alimentação. Tal 

como observaram Pereira (2008) e Freitas et al. (2012), além de importante na cultura 

alimentar é ainda Fonte de segurança alimentar e nutricional e de renda dos agriculto-

res familiares. Esses aspectos também foram notados na comunidade Boa Esperança. 

Segundo os entrevistados, a farinha de mandioca é considerada a principal Fonte de 

renda da maior parte dos produtores, aliada à produção de farinha de tapioca e de 

goma (fécula úmida) de tapioca. Dentre os entrevistados, 65% produzem farinha ama-

rela (dentre estes 41% produzem farinha branca também); 69,2% produzem farinha de 

tapioca e; 58% produzem goma de tapioca.

Em vista da redução da superfície agrícola disponível com área de mata ou capoeira 

vem ocorrendo paulatinamente mudanças no sistema tradicional de cultivo. O sistema 

corte e queima (PEREIRA, 2008) é utilizado no preparo de área, mas muitos produto-

res incorporaram a gradagem ao sistema, conformando um sistema semi- mecanizado 

que consiste na derruba, queima e roçagem da vegetação e gradagem do solo. O uso 

de calagem e de adubos químicos ainda é pouco expressivo, mas tem sido deman-

do pelos agricultores como estratégia de aumento da fertilidade frente à redução do 

tempo do pousio. Ressalta-se que na área onde se cultivam mandiocas, chamadas de 

roças, também se cultivam outras espécies alimentícias.
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Apesar das mudanças que vem ocorrendo nos sistemas de cultivo da comunidade, 

verificou-se que as famílias fazem uso de práticas agrícolas tradicionais que contri-

buem para a conservação da agrobiodiversidade, tal como o cultivo de variedades de 

mandioca brava (com alto teor de ácido cianídrico) e de mandioca mansa, chamada de 

macaxeira, conforme apresentado na Tabela 01:

Tabela 01. Variedades de mandioca e de macaxeira cultivadas pelos entrevistados

MANDIOCA BRAVA MACAXEIRA

Variedades % Variedades %

Bem-te-vi 84,6 Amarela 30,7

Amarelona 42,3 Branca 23,0

Olho-de-boto 19,2 Água morna 19,2

Pretinha 19,2 Manteiga 11,5

Pretona 15,3 Ituqui 7,6

Piraíba 15,3 Paraná 3,8

Boiuna 15,3 Casca roxa 3,8

Boiuna preta 3,8

Xingu 3,8

6 meses 3,8

Poti 3,8

Peralta 3,8

TOTAL 100% TOTAL 100%

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados da pesquisa de campo.

Em média os agricultores cultivam de duas a quatro variedades de mandioca e duas 

variedades de macaxeira por ciclo agrícola. A diversidade de variedades cultivadas 

tem relação com o destino das mesmas (diferentes usos): se para fabricação de fari-

nha, de farinha de tapioca e/ou de goma. A variedade amarelona é muito usada pelos 

produtores por ter consistência cremosa e principalmente por dar uma boa coloração 

(amarelada) para a farinha, dispensando o uso de corantes que, segundo os agriculto-

res, dá outro sabor ao produto. Outras variedades são misturadas no momento do pro-

cessamento da farinha, como a variedade Bem-te-vi, que é a mais usada nas roças da 

comunidade por se sobressair em termos de produtividade, apresentando maior ren-
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dimento de goma e por conter uma satisfatória consistência. Segundo Pessoa (2009) 

a agrobiodiversidade é construída e conservada de maneiras distintas, conforme a 

necessidade das famílias agricultoras. 

Quanto à origem geográfica das variedades, os entrevistados informaram que a maio-

ria é nativa de Santarém, incluindo as mais cultivadas, sendo adquiridas através de 

doação ou da troca entre vizinhos. Algumas variedades, como a Poti e a Paraná foram 

introduzidas na comunidade a partir de técnicos e pelos próprios produtores, respec-

tivamente, mas circulam na rede de trocas. Tal como observaram Pereira (2008) e 

Freitas et al (2011) em seus trabalhos, no Contexto estudado as relações sociais de 

vizinhança e de reciprocidade favorecem o estabelecimento da rede de trocas de ma-

nivas-sementes, o que assegura a variedade genética e a constituição de agroecos-

sistemas diversos. 

A diversidade na roça corrobora para a conservação in-situ das variedades tradicionais 

de mandioca, pois, tal como explicam Boef et al. (2007) e Toledo e Barrera- Bassols 

(2015), nesse espaço se cria e se reproduz um acervo de recursos genéticos agrícolas. 

O manejo e as práticas utilizadas pelos agricultores contribuem para que os produtores 

tenham acesso a raízes de plantas com características desejáveis para a produção de 

uma boa farinha, garantindo sua qualidade. O adjetivo boa refere-se tanto à coloração 

(amarelada) quando à textura do produto final e qualidade é referente às característi-

cas apreciada pelos consumidores. 

Apesar dos agricultores consideram boa a produtividade das variedades cultivadas 

(suficiente para manter as necessidades da família), relatam que as roças têm sido 

afetadas por doenças. Esse fato tem estimulado-os a buscar variedades que ainda não 

cultivam e que sejam resistentes a patógenos. Dentre os entrevistados, quatro afirma-

ram receber orientação técnica de técnicos e pesquisadores que iniciaram atividades 

de pesquisa sobre produção de manivas-sementes sadias e sobre o desenvolvimento 

de variedades resistentes à podridão de raízes. Esse cenário aponta para possíveis 

mudanças na constituição das roças, com tendência à homogeneização das varieda-

des cultivadas e dos sistemas agrícolas. Nessa perspectiva, é importante considerar 

a importância da participação e do diálogo entre os agentes sociais na construção de 

conhecimentos híbridos sobre as práticas de manejo da agrobiodiversidade, de modo 

que sejam conservadas as características desejadas na qualidade das farinhas de 

mandioca e de tapioca e as relações sociais inerentes aos sistemas agrícolas existen-

tes, além da necessária investigação sobre os fatores desencadeadores dos desequi-

líbrios ecológicos nos agroecossistemas. Conforme problematizam Toledo e Barrrera- 

Bassols (2015), a substituição de variedades tradicionais por outras de alto-rendimento 
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ou a seleção de uma entre as espécies nativas, poderia promover erosão da diversida-

de fito-genética, provável perda de conhecimentos sobre o manejo dos agroecossiste-

mas, especialmente das espécies tradicionais que fazem parte da riqueza etnovarietal 

do território, fragilizando a soberania dos grupos sociais. Além das variedades consti-

tuírem a diversidade biológica e agrícola, também fazem parte da cultura local.

Conclusão

A pesquisa mostrou que na comunidade Boa Esperança apesar das mudanças em 

curso nos sistemas de cultivo de mandioca, a diversidade de variedades cultivadas 

revelam relativa autonomia das famílias na constituição das roças e na definição dos 

produtos derivados da mandioca geradores de renda. Associado ao conhecimento 

tradicional, o manejo das variedades de mandioca viabiliza a qualidade da farinha 

ao mesmo tempo em que conserva a agrobiodiversidade, a autonomia relativa dos 

produtores e as relações de reciprocidade estabelecidas via rede de trocas de mani-

vas-sementes. Tais aspectos dos sistemas tradicionais de cultivo e de processamento 

da mandioca favorecem a conservação da memória biocultural da comunidade em 

tempos onde há crescentes transformações no uso da terra, nos agroecossistemas e 

no saber-fazer das atividades agrícolas. 
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